
Quais são as atribuições dos órgãos estatutários? Página 5

Assistidos do Plano B podem optar pelo Regime Regressivo. Entenda! Páginas 6 e 7 

Jornal
Ano 43 l nº211

Julho de 2025

Páginas 10 e 11

Forluz supera metas 
nos investimentos
no 1º semestre de 2025



O Plano A fechou o ano de 2024 com um 
défi cit de R$ 2,28 bilhão, correspondente 
a 24,32% das obrigações do plano, que 
montou R$ 9,37 bilhão. Quando abate-
mos os títulos públicos mantidos até o 
vencimento, o défi cit atinge aproximada-
mente R$ 1,8 bilhão, correspondente a 
19,21% do passivo. Trata-se de um pro-
blema grave e estrutural. 

A causa principal do aumento deste dé-
fi cit é a falta de equacionamento desde 
2019, uma vez que as patrocinadoras en-
tendem que o equacionamento deve ser 
paritário entre elas e os participantes, 
questionando em juízo o Contrato assina-
do em 2002 e o Artigo 57 do Regulamento 
do Plano. O fato de não contratar contri-
buições para o Plano faz com que o défi -
cit cresça de forma exponencial. Fazendo 
uma analogia, é como se sua fatura do 
cartão de crédito deixasse de ser paga 
mensalmente. A própria rolagem dessa 
dívida faz com que os valores subam.  

Entre 2019 a 2024, o Plano A atingiu uma 

rentabilidade de 89,79%, enquanto a meta 
atuarial montou 94,19%. Por muito pouco 
(4,4%) a Forluz não atingiu a sua meta de 
rentabilidade. Mas isso não explica o au-
mento do défi cit no período, que saltou de 
R$ 772 milhões para R$ 2,28 bilhão, ou 
seja, um aumento de quase 300%!

Por mais que a Entidade atinja bons índices 
de rentabilidade, o défi cit não será recupe-
rado apenas pelo retorno dos investimen-
tos. É absolutamente fundamental o apor-
te de recursos novos via equacionamento.

Os esforços dos eleitos e a decisão 
da liminar
Diante de cobranças e esforços contínuos 
dos conselheiros e DRP eleitos junto aos 
conselheiros/diretores indicados pela 
Cemig na Forluz e à Previc (órgão fi sca-
lizador do setor) e, em atendimento à le-
gislação de Previdência Complementar, 
a Diretoria Executiva da Forluz acionou a 
Patrocinadora na justiça para que fosse 
feito o pagamento integral do défi cit.

Inicialmente, o Judiciário entendeu que a 
Forluz tinha razão e concedeu liminar para 
que a patrocinadora fi zesse o imediato pa-
gamento de 50% dos valores, apenas pela 
metade do défi cit existente. Infelizmente, 
a Patrocinadora recorreu da decisão. 

É bom lembrar que a Forluz, na própria 
ação, apresentou como alternativa ao pa-
gamento à vista, a assinatura de Contrato 
de Equacionamento em 240 prestações, 
como já ocorreu diversas vezes no pas-
sado. Tal medida seria importantíssima 
também para que a Fundação utilizasse 
esses recursos novos para adquirir títulos 
públicos de longo prazo com taxas atrati-
vas, aproveitando a alta da taxa Selic.  

No entanto, o Presidente do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais atendeu ao pedi-
do da Patrocinadora e cancelou a liminar 
até que o mérito da ação seja julgado. 
Diante disso, a Forluz apresentou recur-
so e aguarda a decisão em juízo. 

As entidades de representação e os elei-
tos têm buscado insistentemente resol-
ver essa situação, quer por meio nego-
cial, judicial ou pressionando a Previc 
pois, a prosperar a tese da Cemig, nós, 
participantes, teremos que pagar cerca 
de R$ 950 milhões em valores atuais. 
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Sustentabilidade: desde 2007, a Forluz é signatária dos Principles for 
Responsible Investment - PRI (Princípios para Investimento Sustentável).

A Fundação é associada à Abrapp - Associação Brasileira 
das Entidades Fechadas de Previcência Complementar.
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Expediente

Coluna da Diretora de Relações com Participantes

Cláudia Ricaldoni

Para falar com a DRP: (31) 3215.6900 
de segunda a quinta-feira, das 9h às 17h

 ou “Fale com a DRP” no Portal Forluz

Situação atual do plano A - 
O maior desafi o da história da Forluz

Coluna da Diretora de Relações com Participantes
Os conceitos e opiniões emitidos nesta coluna representam, exclusivamente, a posição da DRP.

Ano DÉFICIT RENTABILIDADE META ATUARIAL 

2019

2020

2021

2022

2023

2024

772.371

1.011.301

1.950.573

2.204.915

2.037.782

2.280.030

10,56

10,79

16,33

11,61

10,39

10,61

11,68

10,44

8,15

9,72

17,95

9,91

2020 1.011.301 10,7910,44

2022 2.204.915 11,619,72

2024 2.280.030 10,619,91
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Para Viver Melhor

Forluz marca
presença na 
Cemig Run 2025
No dia 25 de maio, a Forluz esteve presente na Cemig 
Run. O estande da Fundação chamou a atenção com 
ativações para estreitar o relacionamento com os 
participantes e aumentar o engajamento nos canais 
de comunicação.

A gerente de Comunicação e Marketing, Cinara Rabello, 
destacou a importância da iniciativa para o fortaleci-
mento da marca. “Em 2025, completamos o terceiro 
ano de participação na corrida com um estande da For-
luz. Mas as atividades ligadas a esse evento começam 
meses antes. Além de pensarmos sobre nossas ações, 
também sorteamos inscrições entre os participantes 
assistidos. É uma forma de valorizar o bem-estar deles 
e agradecê-los pela confiança e parceria”.

Uma das atividades realizadas foi o incentivo à inscrição 
para o canal de WhatsApp chamado “Atualizações For-
luz”. O canal funciona como um meio direto de comunica-
ção com os participantes, onde são divulgadas as notícias 
sobre a Fundação. Para acompanhar e 
estar por dentro das informações mais 
importantes, basta escanear o Qr Code 
ao lado e clicar em “seguir” no canto su-
perior direito. Pronto! Assim, você recebe 
as novidades sempre em primeira mão.

Outra ação que chamou a atenção foi a roleta de brin-
des. Os participantes que confirmavam ou atualiza-
vam seus dados cadastrais, tinham a chance de girar 
a roleta e concorrer a brindes institucionais. A pro-

posta é destacar a importância de manter os dados 
sempre atualizados, garantindo a comunicação eficaz 
com a Entidade e a proteção aos beneficiários. 

Além das ativações, as equipes de atendimento, cadas-
tro, comunicação e empréstimo estiveram à disposição 
do público durante toda a programação, esclarecendo 
dúvidas frequentes sobre os serviços da Forluz.

Cinara comenta que “a cada ano, trabalhamos com 
ações relevantes no estande. Este ano, nosso intuito era 
de sensibilizar sobre a importância da atualização ca-
dastral. Esse é um assunto de grande relevância aqui 
na Forluz. Afi nal, um cadastro atualizado é garantia de 
segurança para o nosso participante e seus familiares. 
No fi nal, a gente, corre, atende, conversa e se diverte 
muito. A Cemig Run é um evento do qual a gente tem 
orgulho de fazer parte”.

Atualização

  Cadastral

Manter seus dados atualizados na Forluz é essencial para garantir a sua 
tranquilidade e a de sua família. Certifi car-se de que informações como 
endereço, telefone, e-mail, lista de benefi ciários e dados bancários estejam 
corretas, evita imprevistos e contribui para um atendimento mais ágil. 

Se você é aposentado ou pensionista, a atualização do cadastro deve ser 
feita pela área do participante, no Portal Forluz (www.forluz.org.br). Na 
tela de dados, verifi que as informações apresentadas e, caso encontre 
alguma divergência, selecione o campo que deseja alterar e salve as mo-
difi cações na parte inferior da tela. Para atualização dos dados de benefi -
ciário e dos dados bancários, a alteração é feita através de requerimento. 

Já os participantes ativos devem entrar em contato com o departamento 
de Recursos Humanos da Patrocinadora para informar qualquer mu-
dança nos dados de contato. Mas também é possível seus benefi ciá-
rios por meio de requisição pelo site.  



Em julho, a Central de Atendimento Digi-
tal completou seis meses de operação. A 
funcionalidade está disponível no Portal 
Forluz. Com sua implementação, o anti-
go e-mail atendimento@forluz.org.br foi 
desativado e as solicitações são en-
caminhadas diretamente por meio do 
preenchimento do formulário. 

A mudança foi um marco da instalação 
de um novo sistema que trouxe mais 
segurança, integração das informações 
e rapidez na resposta ao público. É o 
que destaca a gerente de Atendimento 
ao Cliente da Fundação, Lidianne Mello. 
“Com essa nova tecnologia, consegui-
mos estar mais preparados para aten-
der e conectar todos os contatos dos 
participantes. Exemplo disso é quando o 
participante retira uma senha em nosso 
atendimento presencial. Nesse momen-
to, a informação de quem está aguar-
dando chega para a equipe que já conse-
gue consultar o histórico e proporcionar 
um serviço mais personalizado”. 

A nova Central digital também entre-
ga respostas para as perguntas mais 
frequentes, de acordo com a categoria 
da mensagem do participante. É o cha-
mado Atendimento Inteligente. “Este 
também é um ganho signifi cativo. Ao 
escolher a razão do contato, o usuário 
já tem acesso aos esclarecimentos. São 
informações bem completas e periodi-
camente atualizadas. Assim, esse retor-
no pode solucionar a questão de forma 
imediata”, explica Lidianne. 

Ainda segundo ela, a partir das estatísti-
cas da página, a Entidade consegue ma-
pear os assuntos de maior interesse e, 
reforçar a divulgação em outros canais. 

“Recentemente, verifi camos que o 
tema de grande procura era a questão 
do reajuste dos benefícios e ajusta-
mos a mensagem de espera da nos-
sa Central de Atendimento Telefônico 
para citar essa informação”, comenta. 

Os questionamentos feitos pela Central 
de Atendimento Online têm um prazo 
de cinco dias para retorno. No entanto, 
a Forluz atende mais de 80% das solici-
tações em até 1 dia. “Estamos sempre 
avançando no sentido de agilizar o aces-
so e dar mais autonomia ao participante, 
especialmente para consultas rápidas 
como emissão de contracheque e infor-
me de rendimentos, que também podem 
ser feitas pelo whatsapp. É só acionar o 
chatbot e ser atendido pelo Bolt. A inten-
ção é que ele tenha várias possibilidades 
de escolha para resolver as questões no 
canal que preferir”, pontua. 

Não deixe a Forluz cair no Spam!
Um lembrete importante: salve os nú-
meros da Fundação em seu telefone para 
que, caso você receba uma ligação, não 
seja classifi cada como Spam. Além do 
(31) 3215-6700, é importante registrar o 
(31) 3214-6600, tendo em vista que, neste 
segundo caso, ao telefonar, a ligação cai 
diretamente na Central de Atendimento 
Telefônico da Entidade. 

Lidianne ressalta ainda que 
o chatbot funciona todos 
os dias, 24 horas por dia. 
“Basta adicionar o nú-
mero (31) 3215-6990 e 
enviar sua mensagem 
pelo Whatsapp para 
solucionar seus pedi-
dos pelo celular”. 
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Atendimento Forluz:
autonomia e 
agilidade a serviço
do participante
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Relacionamento

“Estamos sempre 
avançando no sentido 
de agilizar o acesso e 

dar mais autonomia ao 
participante, especial-
mente para consultas 
rápidas como emissão 
de contracheque e in-

forme de rendimentos, 
que também podem ser 
feitas pelo whatsapp. É 
só acionar o chatbot e 

ser atendido pelo Bolt. A 
intenção é que ele tenha 
várias possibilidades de 
escolha para resolver as 

questões no canal que 
tem mais facilidade.”

Lidianne ressalta ainda que 
o chatbot funciona todos 
os dias, 24 horas por dia. 
“Basta adicionar o nú-
mero (31) 3215-6990 e 
enviar sua mensagem 
pelo Whatsapp para 
solucionar seus pedi-

(31) 3215.6990



Estrutura
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A Forluz é o maior fundo de pensão de Minas Gerais 
e está entre os 10 maiores do Brasil. Garantir a segu-
rança e excelência necessárias para administrar cerca 
de R$ 22 bilhões em patrimônio exige processos bem 
defi nidos e pessoas capacitadas à frente das decisões. É 
para isso que existem os órgãos estatutários: o Conselho 
Deliberativo, Conselho Fiscal e a Diretoria Executiva.

Essa estrutura atende à Lei Complementar nº108, que 
rege a operação de entidades fechadas de previdência 
complementar fi liadas às empresas estatais ou de econo-
mia mista, como a Cemig. A formação dos grupos, crité-
rios de seleção de seus integrantes e atribuições também 
estão estipulados no Estatuto da Fundação. 

O gerente de Compliance e Governança, Gabriel Lara, 
explica as diferenças entre as funções de cada órgão. “O 
Conselho Deliberativo é o órgão máximo, responsável por 
defi nir diretrizes, aprovar o orçamento, políticas, estrutu-
ra organizacional, entre outros pontos. Já a Diretoria tem 

foco na execução. Cabe aos diretores 
fazer a gestão de toda a operação. E 
o Conselho Fiscal, é claro, atua 
na fi scalização para checar se 
nossas atividades estão ade-
rentes às normas e legislação 
vigentes”, pontua. 

Ele lembra ainda que todos os 
membros, obrigatoriamente, 
são participantes da Fundação. 
Para os conselhos, é necessá-
rio ter cinco anos de fi liação 
ao plano. Já para os diretores, são 10 anos. “Esse é um 
diferencial, afi nal, são pessoas que já têm vínculo com a 
Entidade e se relacionam com os assuntos do nosso dia a 
dia antes de chegar aos órgãos”. 

O quadro abaixo mostra o resumo dos órgãos de gover-
nança da Forluz. Confi ra!

Como ser um conselheiro?
Nos conselhos, cumpre-se o princípio da paridade entre 
os membros. Sendo assim, metade dos membros são in-
dicados pela Patrocinadora e os demais são eleitos pelos 
participantes. O mandato é de quatro anos e a recondução 
ou reeleição é permitida somente uma vez, no Conselho 
Deliberativo. No Fiscal, é vedada. 

Segundo Gabriel, algumas habilidades são essenciais

para ocupar este tipo de cargo. Além da atuação prévia 
em áreas relativas à função e uma trajetória profi ssional 
consolidada, aspectos comportamentais também são re-
levantes. “Precisamos de pessoas dispostas ao diálogo, 
afi nal, divergências de visão serão comuns neste contex-
to. Ter respeito, empatia e escuta ativa para conseguir 
alinhar as opiniões em direção a um consenso faz toda a 
diferença”, ressalta.

Entenda o funcionamento 
e importância dos orgãos
estatutários da Forluz

foco na execução. Cabe aos diretores 
fazer a gestão de toda a operação. E 
o Conselho Fiscal, é claro, atua 
na fi scalização para checar se 

membros, obrigatoriamente, 
são participantes da Fundação. 
Para os conselhos, é necessá-

foco na execução. Cabe aos diretores 
fazer a gestão de toda a operação. E 

Gabriel Lara

Membros

Conselho Deliberativo            

Permite Recondução/
Reeleição?

Função

Regularidade 
das reuniões

6 e seus respectivos suplentes, 
com divisão paritária entre 

Patrocinadora e Participantes.

Diretoria Executiva             Conselho Fiscal 

4 e seus respectivos suplentes, 
com divisão paritária entre 

Patrocinadora e Participantes. 

4, sendo 3 indicados pela 
Patrocinadora e um eleito 

pelos Participantes. 

Sim, uma. SimNão

Mandato 4 anos 4 anos4 anos

Média de 12 
ordinárias/ano SemanaisMédia de 10 

ordinárias/ano

Delibera sobre políticas,
 diretrizes, estrutura 
organizacional, etc.

Conduz toda a operação 
e gestão da rotina

 na Entidade.

Fiscaliza as operações 
e documentos.



Tire suas dúvidas sobre  
a opção pelo Regime
Regressivo para 
assistidos do Plano B
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Tributação

Desde o último mês de abril, aposentados e pensio-
nistas do Plano B da Forluz, que estão no Regime 
Progressivo de Tributação, podem rever essa esco-
lha e fazer a opção pela Tabela Regressiva do Impos-
to de Renda. A mudança foi viabilizada por meio da 
Solução de Consulta Cosit nº68, publicada pela Re-
ceita Federal, a fi m de esclarecer o entendimento do 
órgão sobre a Lei nº14.803, aprovada em janeiro de 
2024. A medida é aplicável para aqueles que rece-
bem benefício na modalidade vitalícia e fi nanceira. 

A solicitação deve ser efetuada 
por meio de formulário ele-

trônico disponível na Área 
do Participante, no Por-

tal Forluz. A gerente 
de Atuária e Seguri-
dade da Fundação, 
Rejane Dutra, desta-
ca que não há um pra-

zo limite para fazer o 
requerimento. Portanto, 

é recomendável que o 
participante tenha cal-

ma ao fazer essa análise. “É importante considerar 
aspectos como: composição familiar, renda global 
e também se ele tem gastos como saúde e edu-
cação. Isto porque, no Progressivo, esses valores 
podem ser usados para reduzir a base de cálculo. 
Já no Regressivo, a cobrança do imposto é feita 
exclusivamente na fonte. Ou seja, não são feitos 
ajustes nem deduções no momento da Declaração 
Anual. Todas essas questões podem interferir para 
defi nir o caminho mais vantajoso”, explica.  

Diante da complexidade do tema, ela afi rma que 
consultar um contador ou outro profi ssional espe-
cializado é sempre recomendável. “É importante 
este contato com alguém que tenha a visão com-
pleta sobre sua situação fi nanceira para optar de 
forma consciente. Ainda assim, caso o participante 
solicite o Regime Regressivo e sua alíquota fi que 
acima de 10% (valor mínimo da tabela), a Forluz 
entrará em contato para repassar esta informação 
e confi rmar a escolha”.  

Entenda as diferenças 
entre os regimes

Quer saber mais sobre o assunto? 
Confira a gravação da palestra online 
realizada pela equipe da Entidade: 

PRAZO DE ACUMULAÇÃO (PONDERADO)                        ALÍQUOTA     

BASE DE CÁLCULO (R$)      ALÍQUOTA (%)      PARCELA A DEDUZIR DO IR (R$)    

Acima de 4.664,68                   27,5                              908,73

Até 2.428,80                        0                                        0

De 2.428,81 
até 2.826,65               7,5                                   182,16

De2.826,66 
até 3.751,05                15                                    394,16

De 3.751,06 
até 4.664,68                  22,5                                675,49

Progressivo: os valores recebidos da Forluz serão tribu-
tados conforme tabela para cálculo do Imposto de Renda 
(disponível abaixo). Neste caso, a conta é simples: quanto 
maior a quantia, maior será a alíquota aplicada. Os per-
centuais variam de 0% a 27,5%. 

Regressivo: neste caso, o IR pago no recebimento dos valo-
res vai variar de 35% a 10%, segundo o tempo de aporte de 
recursos ao plano. Vide tabela abaixo:

Menos de 2 anos                                                                  35%

De 2 a 4 anos                                                                  30%

De 4 a 6 anos                                                                   25%

De 6 a 8 anos                                                                  20%

De 8 a 10 anos                                                                 15%

Mais de 10 anos                                                                  10%

A solicitação deve ser efetuada 
por meio de formulário ele-

trônico disponível na Área 
do Participante, no Por-

zo limite para fazer o 
requerimento. Portanto, 

A solicitação deve ser efetuada A solicitação deve ser efetuada 
por meio de formulário ele-

Rejane Dutra
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Tributação

            A Forluz apresentará um levanta-
mento que indique a melhor opção de Re-
gime para o participante?
Não. Esta decisão é muito pessoal e deve 
considerar somente a análise do partici-
pante sobre sua situação fi nanceira e fi scal. 
No entanto, caso o participante faça a opção 
pelo Regime Regressivo e sua alíquota fi -
que acima de 10% (valor mínimo da tabela), 
a Forluz entrará em contato para repassar 
esta informação e confi rmar a escolha.  

                 O Regime Regressivo é aplicável 
somente aos meus rendimentos da For-
luz? Ainda poderei lançar deduções na 
renda do INSS ao fazer a minha Decla-
ração Anual de Imposto de Renda?
Exatamente. A opção pelo Regime Re-
gressivo se aplica somente ao benefício 
recebido pelo participante na Forluz, nos 
Planos B ou Taesaprev, e esta tabela não 
contempla deduções.

Já outras fontes de renda, como é o caso 
da aposentadoria pelo INSS, consideram as 
alíquotas da tabela do Regime Progressivo 
de tributação. Neste caso, é possível aplicar 
deduções referentes a gastos com saúde e 
dependentes, por exemplo, no momento da 
Declaração Anual.

              Quem está aposentado nos Planos 
A e B não pode fazer a opção entre os regi-
mes Progressivo e Regressivo?
A opção disponibilizada é somente para o 
regime Regressivo e poderá ser aplicada 
sao benefício que o aposentado recebe pelo 
Plano B ou Taesaprev. Os valores pagos 
pelo Plano A serão tributados conforme a 
Tabela Progressiva.

              Já estou no Regressivo. Posso alte-
rar para o Regime Progressivo?
Não. A legislação permite somente a mu-
dança do regime de tributação Progressivo 
para o Regressivo.

              Forluz vai disponibilizar um si-
mulador? 
A Fundação não irá disponibilizar um si-
mulador pois o entendimento é de que esta 
decisão deve considerar outras variáveis 
fi nanceiras e de momento de vida do(a) 
participante, que vão além da situação do 
assistido junto à Forluz.

               Como é feito o cálculo das alíquo-
tas no Regime Regressivo?
O fundamento básico da tabela do Regime 
Regressivo é: quanto mais tempo o dinheiro 
permanecer na conta, menor será o impos-

to de renda devido. As alíquotas variam de 
35% até 10%, conforme o tempo de acumu-
lação das contribuições previdenciárias.

Para fazer as contas, são aplicadas meto-
dologias distintas de acordo com a forma de 
recebimento do benefício.

No caso dos benefícios que possuem parce-
la atuarial, será feita a média ponderada do 
tempo de acumulação dos recursos no mo-
mento do requerimento do benefício. Esta 
metodologia se chama PMP (Prazo Médio 
Ponderado) e se aplica às modalidades de 
MAT Vitalícia, MAT Conjugada e MAT Tem-
porária em Valor Certo (10, 15 ou 20 anos), 
bem como MAI Vitalícia e RCM (pensão).

No caso de pagamento de resgates e be-
nefícios que não possuem parcela atuarial, 
a metodologia aplicada é o sistema PEPS 
(Primeiro que Entra, Primeiro que Sai). Este 
método vale para quem recebe no formato 
de MAT Temporária em Valor Variável (Co-
tas), MAI Temporária em Valor Variável (Co-
tas) ou RCM (fi nanceira).

Isto signifi ca que os valores serão pagos 
considerando cada uma das  contribuições 
efetuadas para o plano durante o período de 
acumulação dos recursos. A cada pagamen-
to, serão resgatadas estas contribuições mais 
antigas e o imposto incidente dependerá des-
te tempo específi co.

          Fiz um saque à vista no momento 
do requerimento. Essa retirada pode fazer 
com que eu caia em uma faixa de imposto 
maior (considerando que este recurso saiu 
das contribuições mais antigas)?
Essa medida pode afetar a apuração da 
alíquota do imposto de renda no regime 
regressivo. Porém, na maioria dos casos, 
os participantes assistidos que já têm mais 
de 10 anos de concessão do benefício, suas 
contribuições já estão na alíquota mínima da 
Tabela Regressiva, ainda que tenham feito o 
saque de parcela à vista.

Ainda assim, a Fundação fará uma análise 
apurada da situação e, caso observe que o 
imposto devido será maior, entrará em con-
tato para checar se o assistido deseja pros-
seguir com o seu pedido.

            Onde encontro o formulário para 
fazer a minha solicitação de opção pelo 
Regime Regressivo?
Os interessados podem solicitar a mu-
dança à Forluz por meio da Área do Par-
ticipante. Para fazer seu pedido, é muito 
simples. Confi ra o passo a passo:

>> faça login aqui com sua matrícula e senha;
>> vá ao menu Requerimento;
>> clique em Novo Requerimento;
>> selecione Termo de Opção de Regime de 
Tributação para Assistido e Pensionista.
Basta preencher e concluir seu pedido.

              Caso eu faça a opção pelo Regime 
Regressivo, essa escolha será mantida 
para meus benefi ciários de pensão por 
morte, em caso do meu falecimento?
Sim. 

           Qual é o prazo para processar mi-
nha mudança de regime de tributação?
A solicitação será processada no mês 
seguinte ao pedido e poderá ser visua-
lizada pelo participante em seu próximo 
contracheque.

             Caso eu faça a alteração, como fi cará 
o meu Informe de Rendimentos em 2026, no 
que diz respeito aos lançamentos de 2025?
No período em que o assistido ou bene-
fi ciário estava no regime Progressivo, 
a Forluz informará à Receita Federal 
os valores que foram descontados con-
forme a Tabela Progressiva para que o 
participante possa utilizar este dado em 
seus ajustes na Declaração Anual.

Para o período em que o recolhimento dos 
tributos for realizado no Regime Regressivo, 
este será informado o valor líquido (valor do 
benefício menos imposto recolhido), como 
Rendimentos Sujeitos à Tributação Exclusi-
va. Portanto, não é passível de deduções.

           A alteração pode ser feita no Plano 
B para todas as modalidades de benefício?
Sim. O Regime Regressivo pode ser ado-
tado por participantes assistidos ou pen-
sionistas que recebem benefício na mo-
dalidade vitalícia ou por renda fi nanceira 
(conhecida como Cotas). Esta diferença 
na forma de recebimento não interfere.

               Pago pensão alimentícia. Esse valor 
será descontado antes que seja feita a tri-
butação de 10% do Regime Regressivo?
Não. Conforme destacado, a Tabela Re-
gressiva não aceita nenhum tipo de dedu-
ção, como é o caso de pagamento de pen-
são alimentícia. Essa dedução é realizada 
somente para quem opta pelo Regime 
Progressivo de tributação.

Vale lembrar que, o cálculo da pensão 
alimentícia a ser descontado em sua 
Folha, seguirá a regra judicial deter-
minada em ofício.
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Forluz é a 25ª melhor 
empresa de médio 
porte para trabalhar 
em Minas Geraisas

Jornal Forluz  l  Julho 20258

Gestão

Giane Fortes

“Continuaremos 
investindo em 

nossa Força Laranja, 
como chamamos

 nosso time, para que 
possamos evoluir

 juntos a cada dia.”
Giane Fortes,

gerente de Gente 
e Gestão

A Forluz reafirmou sua po-
sição de destaque no cená-
rio corporativo mineiro ao 
garantir o 25º lugar na lista 
das melhores empresas para 
trabalhar em Minas Gerais, 
na categoria médio porte, 
dedicada a organizações aci-
ma de 100 colaboradores. O 
reconhecimento, concedido 
pelo selo Great Place to Work 
(GPTW), foi oficializado em 21 
de maio.

De acordo com o diretor de 
Seguridade e Gestão, Nel-
son Benício Marques Araújo, 
estar nessa lista reflete o compromisso contínuo da Forluz com 
seus colaboradores e é resultado direto de um cuidado constante, 
evidenciando que a Fundação é uma organização que promove o 
bem-estar e a produtividade de sua equipe.

Além da classificação no ranking, a Forluz já havia celebrado a 
manutenção da certificação GPTW pelo quinto ano consecutivo, o 
que sinaliza o comprometimento com a melhoria de seu ambiente. 
Esse trabalho acompanhou o recebimento do Selo de Saúde Men-
tal, concedido pela Great People Mental Health, que considerou a 
Forluz como promotora da saúde emocional. 

De acordo com Nelson, a obtenção dessas certificações demons-
tra o resultado orgânico do trabalho que vem sendo realizado dia-
riamente, refletindo, mais uma vez o, cuidado genuíno com seus 
colaboradores na busca por um ambiente que promova a saúde 
emocional e o desenvolvimento de todos.

Para Giane Fortes, gerente de Gente e Gestão, receber o reconheci-
mento da GPTW pelas boas práticas e iniciativas internas, comprova 
a dedicação da Forluz com a excelência e o desenvolvimento de um 
ambiente harmonioso, capaz de estimular trocas, aprendizados e 
ampliar o engajamento na busca pelos resultados. 

Segundo ela, o intuito é seguir proporcionando elementos capazes 
de criar um clima saudável e motivador. “Continuaremos investin-
do em nossa Força Laranja, como chamamos nosso time, para que 
possamos evoluir juntos a cada dia”, finaliza.
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Institucional

Reajuste dos benefícios dos planos A e B

Os benefícios pagos aos participantes assistidos dos planos A e B da Forluz 
foram reajustados em 5,3196% desde o mês de junho. Vale lembrar que 
este percentual é calculado todos os anos, tendo como referência o índi-
ce IPCA-IBGE acumulado entre junho de 2024 e maio de 2025.  

A correção é válida para assistidos dos dois planos, exceto aqueles que 
recebem pela modalidade Financeira (cotas).

Para os participantes assistidos do Plano B, cuja Data de Início do Benefício 
(DIB) se deu a partir de julho do ano passado, a porcentagem é aplicada de maneira 
proporcional. No Plano A, o reajuste para todos os benefícios considera o índice IPCA-IBGE integralmente.

: aprenda com diversão!

Nova temporada 
do Prevcast Forluz

Em julho, o Prevcast, podcast da Fundação, iniciou uma nova 
temporada. Serão nove episódios que abordarão temas gerais re-
levantes para a Fundação e para o dia a dia dos participantes. 
O episódio de estreia trouxe os principais destaques sobre os 
investimentos no primeiro semestre de 2025. 
Para assistir, basta ler o QR Code ao lado.

E para ser avisado sempre que um novo conteúdo for ao ar, siga o nosso canal do 
Youtube (youtube.com/@forluz.oficial) e ative o sininho.

O podcast está disponível também via Spotify. 

Você já conhece a Forluz Go? Uma plataforma gratuita que oferece uma variedade 
de cursos, quizzes, jogos e trilhas sobre educação fi nanceira e previdenciária de 
forma leve e divertida. 

E tem mais! A Forluz Go conta com uma lojinha de prêmios. Ao acessar a Área 
do Jogador e informar sua matrícula, você pode começar a acumular pontos ao 
participar dos jogos e trocar por brindes. Aproveite! 

Alysson Rodrigues, de 53 anos, agente de proteção da receita na Cemig, partici-
pou, acumulou pontos e já garantiu seu prêmio. Ele elogiou a iniciativa e destacou 
a importância da plataforma para reforçar o seu aprendizado.

Acesse a plataforma pelo site (www.forluzgo.com.br) e divirta-se aprendendo! 
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Estratégia 
efi ciente garante
resultados
expressivos
no primeiro
semestre de 2025

Metade do ano já pas-
sou e considerei impor-
tante utilizar este espa-
ço para trazer algumas 
informações para você, 
participante, sobre os 
investimentos da For-
luz. E a mensagem que 
trago é motivo de muita 
satisfação para todos 
nós: chegamos ao final 
do primeiro semestre 
com números expres-
sivos e superamos as 
metas de todos os pla-
nos. O Plano A fechou o 
período com retorno de 6,01%, diante de uma RMA (Renta-
bilidade Mínima Atuarial) de 5,79%. Já no Plano B, o núme-
ro ficou em 6,59%, acima da RMA de 5,69%. O Plano Taesa-
prev é um plano de Contribuição Definida e, portanto, não 
tem RMA. A rentabilidade obtida foi de 7,56%.

Vale considerar que o início do ano foi desafiador para o 
mercado financeiro como um todo, diante de um cenário 
geopolítico imprevisível. Entre os principais fatores desta 
instabilidade estão as tensões com relação à guerra entre 
Rússia e Ucrânia, os conflitos no Oriente Médio e as ta-
rifas comerciais impostas por Donald Trump, presidente 
dos Estados Unidos. No Brasil, questões fiscais tornaram 
o ambiente ainda mais complexo. 

No entanto, conseguimos estabilizar a nossa carteira de 
investimentos graças a uma postura preventiva. Por meio 
de análises contínuas e cuidadoso trabalho de avaliação, 
pudemos antever a volatilidade que se aproximava e agi-
mos rapidamente. 

Emílio Cáfaro

Artigo

Por Emílio Cáfaro
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Artigo

Como já comentamos em outras oportuni-
dades, conduzimos uma ampla estratégia de 
redução de risco desde o final do ano pas-
sado. Neste sentido, fizemos a alocação de 
cerca de R$ 1 bilhão em NTN-Bs. São títulos 
públicos com rentabilidade atrelada à infla-
ção e marcados na curva. Ou seja, cujo valor 
de compra é levado até o vencimento. Essa 
movimentação nos permitiu uma taxa média 
de retorno de IPCA +7,3%, o que represen-
ta um diferencial significativo com relação 
às metas dos planos (Plano A: IPCA+5,51%. 
Plano B: IPCA+5,30%). Além disso, é um 
ativo seguro e que contribui para arcarmos 
com nossos compromissos de longo prazo. 

Também comprovamos a eficácia do nosso 
trabalho no segmento de Renda Variável. A 
Bolsa de Valores brasileira acumulou 16% 
de alta ao longo dos seis primeiros meses 
do ano e chegou ao patamar de cerca de 140 
mil pontos. E a carteira da Forluz bateu este 
percentual: registramos retorno de 18%. 

Mas seguimos pautados pela cautela em 
nossas ações. Por isso, diante de tantas 
incertezas no contexto doméstico e inter-
nacional, efetuamos o chamado “hedge de 
proteção”. Consiste em uma tática para re-
duzir o risco de perdas nos investimentos e 
blindar contra as variações de preços. Isto 
quer dizer que os efeitos de uma eventual 
queda da Bolsa serão atenuados. 

Devo dizer que tudo isso é possível porque 
prezamos pela excelência em nossa equipe. 
Temos profissionais altamente competentes 
em todos os níveis hierárquicos e incentiva-
mos a capacitação contínua por meio de uma 
agenda selecionada de cursos e seminários. 
Nossos representantes estão inseridos nos 
principais fóruns de discussão sobre inves-
timentos no Brasil e no mundo. O intuito é 
nos mantermos atualizados sobre as ten-
dências com grandes referências do setor.

Antes de finalizar este artigo, quero deixar 
meu agradecimento. Tenham a certeza de 
que nos dedicamos diariamente para hon-
rar com a confiança depositada na Fundação 
por cada um de vocês. Estamos otimistas 
para o segundo semestre e seguiremos em 
vigilância para identificar oportunidades de 
maximização dos recursos, sempre com se-
gurança e responsabilidade. 

No mês de agosto, estará disponível a opção de tro-
ca do Perfil de Investimentos na Forluz. E o tema 
ainda gera muitas dúvidas entre os participantes: 
afinal, quando é hora de mudar? Qual é o melhor 
caminho para o meu caso?

Esta decisão é individual e deve levar em conta o 
seu planejamento financeiro e previdenciário. Bus-
car conhecimento e não tomar uma atitude precipi-
tada é fundamental. O gerente de Renda Variável e 
Macroalocação, João Paulo Scapolatempore, desta-
ca que eventos específicos do mercado ou resulta-
dos isolados não são aspectos suficientes para jus-
tificar uma alteração. “Previdência é um negócio de 
longo prazo e, por isso, não é indicado tentar acer-
tar um momento de mercado ou reagir a eventuais 
oscilações pontuais”, explica. 

Ainda segundo ele, refletir sobre a própria tolerân-
cia ao risco é essencial. “Se você fica aflito dian-
te de variações, os perfis com maior alocação em 
ativos de risco podem não ser tão interessantes. É 
importante ter essa autocrítica”. 

A Fundação disponibiliza uma ferramenta muito útil 
neste processo. É o questionário de API – Análise 
de Perfil do Investidor. O formulário fica na Área do 
Participante e oferece, com base em uma série de 
respostas acerca do conhecimento financeiro e pre-
ferências individuais, uma recomendação de perfil. 
“Ajuda a ter um direcionamento antes que a pes-
soa siga em frente com o pedido”, comenta João. O 
preenchimento é obrigatório a cada três anos, mas 
pode ser revisitado sempre que o usuário quiser. 

Cabe pontuar que os perfis oferecidos pela Entida-
de atualmente são: Ultraconservador, Conservador, 
Moderado e Agressivo.

Perfil de Investimento: 
é hora de trocar?




